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		Apresentação



		Há histórias que o tempo tenta apagar —  mas o amor insiste em reescrever.



		“O Medo e o Tempo” é um romance em versos sobre  dois corações que se amaram cedo demais e se  perderam antes de aprender a ficar.



		Entre lembranças, silêncios e reencontros, o  livro revela a delicadeza de um amor que  atravessa os anos, enfrentando o medo, a  distância e as feridas que o tempo não curou.



		Nesta obra, o leitor não encontrará apenas  poesia,



		mas fragmentos da própria vida —



		a saudade de um olhar, a dor de uma despedida,  a esperança de que o amor verdadeiro sempre  encontra o caminho de volta.



		Cada ato é um espelho da alma:



		ora luz, ora sombra;



		ora juventude, ora maturidade.



		É um convite para revisitar o passado sem  arrependimentos



		e compreender que o amor, quando é real,  não precisa ser eterno —



		basta ser verdadeiro.



		Leia devagar.



		Sinta cada verso como quem escuta um coração  antigo.



		Porque “O Medo e o Tempo” não é apenas um livro  —



		é uma jornada pelas memórias que ainda respiram  em nós.
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		Prólogo – O amor é um retrocesso  se a alegria é o dissabor



		O amor é um retrocesso



		se a alegria é o dissabor.  Porque o que nasce para ser luz  não suporta a sombra da dor.



		Ele veio como um sopro,



		um vento quente de fim de tarde,



		e eu, tolo de esperança,



		quis chamar de eternidade.



		Mas o tempo, velho escultor,



		molda o amor como quem esculpe a  lembrança —tirando pedaços,  deixando só o essencial.



		E assim, o que era chama virou brasa discreta,  o que era urgência virou espera.



		Porque o amor, quando é real,



		não acaba —apenas aprende a doer melhor.



		1° ato – Quando te vi pela  primeira vez



		Te vi e o mundo parou por um instante.  Era como se o tempo segurasse o fôlego  para que eu pudesse respirar o teu.



		Não sei o que havia em ti —



		se era o sorriso, o silêncio, ou o mistério.  Mas havia um chamado.



		E eu atendi.



		O amor começou leve,



		como chuva que não promete nada,  mas que encharca tudo por onde passa.



		E quando dei por mim,



		já era tarde demais:



		meu coração tinha o teu nome.



		2° ato – Nossos dias de sol



		Foram dias de sol —de risos fáceis,



		de mãos entrelaçadas,



		de planos que pareciam eternos.



		Falávamos de futuro como quem já o possuía,  sem entender que o tempo cobra caro



		por cada promessa feita na juventude.



		Vivemos o agora com fome de sempre,  e o sempre,



		com medo de acabar.



		Mas o amor, tão puro e insensato,  não via o abismo que crescia  entre o querer e o poder ficar.



		3° ato – As pequenas ausências



		Primeiro foi um silêncio breve,



		um dia sem mensagem,



		um olhar distante.



		Depois, as horas começaram a pesar,  as conversas se tornaram curtas,



		e o riso… raro.



		O amor ainda estava ali,



		mas cansado, ofegante,



		como quem tenta manter-se vivo  em meio ao cansaço do tempo.



		E nós, tão jovens,



		ainda não sabíamos



		que o amor também morre



		por falta de cuidado.



		4° ato – O medo



		O medo não chegou gritando.



		Entrou de mansinho,



		se sentou entre nós,



		e começou a sussurrar.



		“Sabe se ele ainda te ama?”



		“E se ela cansar?”



		“E se o amor acabar como todos os outros?”  E assim, o medo foi cavando buracos



		no jardim do que éramos.  E o que antes florescia,  começou a murchar.



		O amor até tentou resistir,



		mas o medo —sempre paciente —



		venceu pela insistência.



		5° ato – A partida



		Não houve briga, nem grito.



		Houve silêncio.



		E o silêncio foi mais cruel que qualquer  palavra.



		Nos despedimos como quem se fere devagar,  sabendo que é o fim,



		mas desejando que não fosse.



		Fui embora levando o peso do que não disse,  e o cheiro do teu cabelo no vento.



		Parti,



		mas deixei metade de mim contigo.



		A outra metade, o tempo levaria.



		6° ato – O que o tempo levou



		Os dias viraram meses,



		os meses, anos.



		E o tempo —impiedoso e justo —  fez o que sabe fazer: seguir.



		Outros amores vieram,



		ou tentaram vir.



		Mas nenhum soube me ler



		como tu sabias.



		Descobri que o amor,  quando é verdadeiro,  não morre — adormece.



		E o tempo, ainda que cure,



		não apaga o que foi essência.



		7° ato – Empoeiradas Memórias



		Te revi nas memórias,



		nas esquinas que guardaram tua risada,  nos cafés que ainda sabem o gosto do  nosso silêncio.



		Te procurei nas pessoas erradas,  tentando achar em outros rostos  aquilo que só existia em ti.



		E percebi:



		não é o tempo que nos separa,



		é a lembrança que nos mantém ligados.



		8° ato – O reencontro



		Foi o acaso —



		ou talvez Deus —



		que cruzou nossos caminhos de novo.  Os anos te fizeram mais serena,



		e eu… mais cansado, talvez.



		Mas quando nossos olhos se encontraram,  tudo se calou.



		Era o mesmo amor,  envelhecido, sim,  mas vivo.



		Com rugas, com cicatrizes,



		com saudade demais para caber no peito.



		9° ato – O medo e o tempo



		O medo e o tempo, tão antigos quanto o amor,  foram os únicos que permaneceram fiéis.



		Quando tudo se perdeu —



		as cartas, as promessas, o riso —



		eles ficaram.



		O medo, guardião do que não foi vivido,  sussurrava: “e se doer de novo?”



		O tempo respondia:



		“mas ainda resta vida para tentar.”



		E ali, no reencontro,



		descobriram que o amor não morre —  ele apenas muda de lugar.



		10° ato – O que ficou entre nós



		—Você foi feliz? —ele perguntou.



		Ela sorriu triste. —Fui… às vezes.



		Mas não como pensei que seria com você.  O silêncio que seguiu era pesado.



		Mas havia ternura.



		Havia saudade.



		O tempo os olhava com calma.  O medo, pela primeira vez,  parecia não saber o que dizer.



		—E se tentarmos de novo? —ele disse.  Ela respondeu com o olhar:



		“Talvez agora o amor tenha aprendido a ficar.”



		11° ato – O regresso do amor



		Ficaram.



		Simples assim.



		Sem planos, sem promessas.  Apenas ficaram.



		O medo partiu.



		O tempo, cansado, descansou.  E o amor, paciente,  reaprendeu a respirar.



		O que era perda virou abrigo,  o que era dor virou calma.



		O amor, enfim, amadureceu.



		Epílogo: O amor e o tempo



		O amor e o tempo caminharam lado a lado.  Um com o coração nas mãos,



		o outro com o relógio quebrado.



		O amor queria durar,  o tempo, passar.  Mas naquela noite,  decidiram andar juntos.



		O medo, vencido, partiu sem alarde.  E o amor, com o tempo ao seu lado,  descobriu que a eternidade



		cabe num instante.



		E se um dia perguntarem o que foi tudo  isso, direi apenas:



		foi o medo,  foi o tempo,  foi o amor —



		e a coragem de recomeçar.



		FIM.
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